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Introdução
A defesa é um dos pilares fundamentais para a segurança e soberania de uma nação,
especialmente  num  ambiente  que  se  caracteriza  pela  sua  volatilidade,  incerteza,
complexidade e ambiguidade (VUCA). Neste contexto, a defesa depara-se com desafios
que vão muito para além dos tradicionais conflitos armados, pois num ambiente VUCA, as
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ameaças  são  múltiplas  e  interconectadas,  assumindo  um  perfil  de  emergências  de
natureza complexa e desafiando a estabilidade e a segurança de qualquer nação. As
emergências complexas podem assumir um espectro muito lato e tomar diversas formas,
desde  os  conflitos  armados,  terrorismo,  catástrofes  naturais,  migrações  forçadas,
ameaças químicas e biológicas, nas suas mais diversas formas, entre outras. Dentro do
espectro  das  emergências  complexas,  as  ameaças  biológicas  emergentes  podem ter
impactos devastadores na saúde pública, na economia, na estabilidade social e política
das nações. A pandemia de Covid-19 é um exemplo claro e atual desta tipologia de
emergências complexas, evidenciando a necessidade de uma resposta eficaz, coordenada
e integrada entre os diversos setores da sociedade, incluindo a defesa, para enfrentar os
desafios impostos, por um agente biológico altamente contagioso e com efeitos nefastos
para a saúde humana.

Neste contexto, o presente estudo pretende responder à seguinte questão: Quais os
potenciais contributos da defesa na resposta a ameaças biológicas emergentes,
no período pós-Covid-19?  A  pandemia  revelou  as  fragilidades  dos  estados,  numa
capacidade de resposta holística, necessária para lidar de forma eficaz com emergências
complexas, nomeadamente as de natureza biológica, sejam elas de origem intencional,
acidental  ou natural.  Para responder à questão anterior  identificamos dois  objetivos
específicos, determinantes no desenvolvimento da nossa investigação:

– OBJETIVO N.º 1: Analisar a evolução do espectro da ameaça biológica no pós-
Covid-19, tendo em conta os fatores de risco para potenciais surtos ou ataques
biológicos;

–  OBJETIVO N.º  2:  Identificar  possíveis  capacidades a  serem edificadas  pela
defesa,  capazes  de  contribuir  para  uma resposta  multissectorial  eficaz,  contra
ameaças biológicas futuras, abrangendo as dimensões estratégica, operacional e
tática;

O  trabalho  encontra-se  estruturado  em  seis  capítulos:  o  primeiro  apresenta  a
metodologia  utilizada  no  presente  estudo;  o  segundo,  o  enquadramento  teórico  e
conceptual da ameaça biológica; o terceiro analisa as tendências futuras da ameaça
biológica no pós-Covid-19,  na perspetiva de peritos nacionais;  o quarto identifica os
potenciais contributos atuais da defesa, na resposta a emergências biológicas; o quinto
identifica as capacidades a edificar na defesa, para enfrentar os desafios emergentes
neste domínio; e o sexto, apresenta as conclusões gerais do trabalho. O estudo pretende
contribuir com uma reflexão académica, que seja útil para a formulação de estratégias
públicas, adequadas à prevenção e mitigação de ameaças biológicas emergentes.

 

Metodologia
O presente estudo opta por uma abordagem qualitativa na pesquisa, fundamentada na
natureza exploratória das questões em análise. A questão central formulada para orientar
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a investigação é: “Quais os potenciais contributos da defesa na resposta a ameaças
biológicas emergentes, no período pós-Covid-19?” Para uma melhor abordagem,
esta foi  derivada em duas questões:  1)  Qual a evolução do espectro da ameaça
biológica no pós-covid19? 2) Quais as capacidades a edificar ao nível da defesa,
no  contributo  para  uma  resposta  multissectorial  contra  ameaças  biológicas
futuras?  Esta escolha metodológica possibilita uma compreensão mais profunda dos
contributos potenciais da defesa perante as ameaças biológicas pós-Covid19, explorando
novas perspetivas por meio de métodos qualitativos. Esta metodologia busca responder
às questões, destacando a compreensão da complexidade do tema sob a perspetiva da
experiência  dos  peritos.  O uso  de  técnicas  qualitativas,  como análise  documental  e
entrevistas semiestruturadas, permite a seleção e análise das fontes relevantes, bem
como explorar as perceções e conhecimentos dos especialistas.

População-Alvo e Amostragem: A população-alvo consiste em peritos nacionais com
experiência  em  organizações  governamentais  e  intergovernamentais  envolvidas  no
planeamento  e  resposta  a  emergências  biológicas.  A  amostragem  incluiu  critérios
específicos, nomeadamente: o envolvimento em colaborações entre entidades de Saúde
Pública e Saúde Militar, o conhecimento do Conceito Estratégico de Defesa Nacional
(CEDN) e da Diretiva Operacional Nacional n.º 3 – NRBQ (DON3). A amostra final foi
composta por 4 peritos.

Métodos de Colheita de Dados: A investigação incluiu a análise documental de fontes
primárias, como o Regulamento Sanitário Internacional (RSI), o CEDN e a DON3, bem
como outras fontes relevantes. As entrevistas semiestruturadas foram conduzidas com
base num guião de  perguntas  pré-preparadas,  permitindo a  recolha de informações
direcionadas para responder às questões central e derivadas.

Considerações  Éticas:  As  questões  éticas  abordadas  incluíram  o  consentimento
informado, a confidencialidade e o anonimato. Os participantes foram informados sobre
os  objetivos  do  estudo,  consentindo  que  as  suas  experiências  fossem  registadas  e
utilizadas. Salienta-se que as opiniões aqui expressas são de natureza profissional, sem
cariz ideológico ou político-partidário.

Técnicas de Análise de Dados:  A análise documental envolveu a interpretação das
fontes  primárias,  através  da  revisão  bibliográfica,  enquanto  as  entrevistas  foram
registadas em papel, transcritas e analisadas. A análise seguiu uma abordagem indutiva,
identificando ideias relevantes que foram posteriormente revistas e aprovadas por cada
um dos entrevistados.

 

Enquadramento  Teórico  e  Conceptual  da  Ameaça
Biológica

Conceitos sobre Ameaça Biológica
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A  compreensão  dos  tipos  de  ameaças  biológicas  é  fundamental  para  desenvolver
estratégias  eficazes  de  prevenção,  deteção e  resposta.  Quando falamos de  ameaças
biológicas,  ou  perigos  associados  a  agentes  biológicos,  estamos  a  referir-nos  a
microrganismos (por exemplo vírus, bactérias, fungos e parasitas), substâncias tóxicas
produzidas por organismos vivos, toxinas, priões, incluindo os vetores responsáveis pela
disseminação de patógenos, capazes de causar doenças em seres humanos, animais ou
plantas (Carvalho J. G., 2022).

As doenças causadas por agentes biológicos podem ter origens diversas e consoante esta
tipologia podem ser subdivididas em dois grandes tipos: não-intencionais e intencionais.
Assim podemos ter ameaças biológicas não intencionais, associadas a eventos naturais ou
acidentais, já relativamente às intencionais, estas incluem ações deliberadas como guerra
biológica, bioterrorismo e biocrime (Oliveira, Mason-Buck, Branicki, & Amorim, 2020).

Ameaças Não Intencionais  de Ocorrência  Natural:  Estas  ameaças  decorrem de
situações naturais, tais como os surtos de doenças zoonóticas, sendo um exemplo o vírus
SARS-CoV-2, responsável pela pandemia de COVID-19 (Penha Gonçalves, 2020). Outro
exemplo, foi a gripe espanhola (1918), uma ameaça biológica natural que causou grande
impacto global, resultando em milhões de mortes (Spreeuwenberg, Kroneman, & Paget,
2018).

Ameaças  Não  Intencionais  de  Ocorrência  Acidental:  Envolve  incidentes  não
intencionais, como fugas de agentes infectocontagiosos, a partir de laboratórios. Este
tipo de acidentes biológicos, quando ocorrem, podem resultar em consequências sérias
para a saúde pública, a economia e a sociedade. Um exemplo histórico foi o caso de
Sverdlovsk, em 2 de abril de 1979, onde foram libertados acidentalmente esporos de
Bacillus anthracis,  o agente causador do carbúnculo hemático,  provenientes de uma
instalação militar na cidade de Sverdlovsk,  antiga União Soviética (Meselson,  et  al.,
1994).

 

Ameaças Intencionais:

– Guerra Biológica: Refere-se ao uso deliberado de agentes biológicos como armas em
conflitos militares. Este tipo de ameaça pode ter impactos devastadores, atingindo tanto
as forças militares quanto a população civil (Cross & Klotz, 2020).

– Bioterrorismo: Envolve a utilização planeada de agentes biológicos com o propósito de
causar medo, pânico e impacto social. Os ataques bioterroristas podem ser conduzidos
por grupos extremistas ou estados hostis e possuem uma índole de caris ideológico,
política, religiosa, ou de outra natureza (Barras & Greub, 2014).

–  Biocrime:  utilização  de  agentes  biológicos  nocivos  em  atividades  criminosas,
disseminados intencionalmente para causar dano. Diferencia-se do bioterrorismo pela
ausência de motivações políticas ou ideológicas claras (Oliveira, Mason-Buck, Branicki, &
Amorim, 2020).
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Documentos Estratégicos para a Resposta a Ameaças Biológicas

As ameaças biológicas colocam desafios significativos para a segurança global, afetando
transversalmente a segurança dos estados (NATO, 2021). Neste contexto é importante
conhecer  os  principais  documentos  estratégicos,  tanto  a  nível  internacional  quanto
nacional,  que orientam a resposta  contra as  ameaças biológicas  (Carvalho & Alves,
2019). Entre os principais documentos estratégicos de nível internacional é importante
destacar: Protocolo de Genebra de 1925, Convenção das Armas Biológicas, Resolução
1540,  Mecanismo  do  Secretário-Geral  das  Nações  Unidas,  Regulamento  Sanitário
Internacional, Código Sanitário para os Animais Terrestres, Código Sanitário para os
Animais  Aquáticos,  Convenção  Fitossanitária  Internacional,  Códex  Alimentarius,  e  o
Acordo SPS (Carvalho J. G., 2022).

No âmbito do presente trabalho é impossível abordar todos estes documentos, assim
vamos conduzir a nossa análise pelo filtro do Regulamento Sanitário Internacional de
2005 (RSI 2005), por ser o tratado internacional de referência na área da saúde pública,
nomeadamente em relação a ameaças à saúde humana com potencial para atravessar
fronteiras e ameaçar as populações (MNE, 2008). Entre todos os restantes documentos, o
RSI 2005 constitui-se como um documento fundamental, nomeadamente na orientação do
conceito de ação estratégica nacional, contribuindo para o vetor – Exercer soberania,
neutralizar ameaças e riscos à segurança nacional, adequar as políticas de segurança e
defesa nacional ao ambiente estratégico, responder às ameaças e riscos, do Conceito
Estratégico de Defesa Nacional de 2013 (Governo da República Portuguesa, 2013).

 

Regulamento Sanitário Internacional de 2005

O Regulamento Sanitário Internacional de 2005 (RSI 2005) é um instrumento jurídico
internacional  que visa prevenir,  proteger,  controlar e responder a eventos de saúde
pública,  que  possam  constituir  uma  emergência  de  saúde  pública  de  importância
internacional  (ESPII).  O  RSI  2005 estabelece  as  obrigações  dos  Estados  Partes  em
relação à deteção, notificação, avaliação e resposta a eventos de saúde pública, bem
como as funções da Organização Mundial da Saúde (OMS), na coordenação e cooperação
internacional. O RSI 2005 tem uma importância fundamental na resposta contra ameaças
biológicas emergentes, pois permite uma atuação rápida e eficaz dos países e da OMS,
perante situações que possam representar um risco para a saúde global, como surtos de
doenças infeciosas, ataques bioterroristas ou acidentes com agentes biológicos (MNE,
2008).

 

Conceito Estratégico de Defesa Nacional de 2013

O Conceito Estratégico de Defesa Nacional (CEDN) de 2013 é o documento que define os
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princípios, objetivos e estratégias, a serem implementados pelo Estado português, para a
defesa e segurança nacional. Nas áreas referentes à resposta contra ameaças e riscos
biológicos o CEDN destaca a importância de reforçar a capacidade de resposta nacional
aos riscos sanitários e ameaças Nuclear, Bacteriológico, Químico e Radiológico (NRBQ),
incluindo  o  desenvolvimento  da  cooperação  civil-militar  e  a  coordenação  entre  os
hospitais públicos, privados e militares. Menciona ainda a necessidade de desenvolver
uma Estratégia  Nacional  Sanitária-Epidemiológica,  específica  para  abordar  questões
sanitárias e epidemiológicas (Governo da República Portuguesa, 2013).

No âmbito da cooperação civil-militar, ela é destacada como uma peça fundamental para
enfrentar ameaças multidimensionais, devendo envolver diversos setores da sociedade,
na promoção de respostas eficazes em situações de crise. Neste contexto enquadram-se
as  situações  de  crise,  decorrentes  da  materialização  das  ameaças  biológicas  não-
intencionais (riscos sanitários – pandemias) ou intencionais (bioterrorismo, biocrime, ou
guerra biológica), onde a defesa pode contribuir na resposta a esta tipologia de crises,
pelas capacidades militares instaladas nas Forças Armadas, nas áreas da Saúde Militar e
da Componente de Defesa NRBQ dos Ramos (Carvalho & Alves, 2019).

 

Diretiva Operacional Nacional N.º 3 (DON N.º 3)

A DON N.º  3  foi  elaborada em 2010 e  tem como objetivo  estabelecer  diretrizes  e
procedimentos  operacionais  para  responder  a  emergências,  envolvendo  agentes
nucleares, radiológicos, biológicos e químicos (NRBQ). Segundo esta diretiva, as Forças
Armadas  (FA)  têm um papel  importante  no  contexto  das  operações  de  resposta  a
ameaças NRBQ, disponibilizando apoio sempre que solicitadas, nas mais diversas áreas,
tais como: recursos humanos e materiais especializados NRBQ, logística, transportes,
comunicações, segurança, evacuação e assistência médica. A articulação entre as FA e a
Autoridade Nacional Emergência e Proteção Civil (ANEPC) é realizada através do Estado-
Maior General das Forças Armadas (EMGFA), que garante a coordenação e a cooperação
de uma resposta integrada e eficaz, entre a ANEPC e os ramos das FAs. A implementação
da DON N.º 3 pelas FA visa garantir uma resposta coordenada e eficiente em situações
de emergências NRBQ, aproveitando a ANEPC, as capacidades e recursos disponíveis nas
Forças  Armadas,  para  as  missões  de  proteção  e  socorro,  no  apoio  às  populações
(Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil, 2010).

 

Evolução do Espectro da Ameaça Biológica no Pós-
Covid19
A evolução do espectro da ameaça biológica no pós-COVID-19 é um fenómeno complexo
que envolve uma interação dinâmica entre avanços científicos, fatores socioeconómicos,
mudanças climáticas e desafios de segurança1 (Instituto da Defesa Nacional,  2020),
(Jameel, 2020) (NATO, 2021). A pandemia de Covid-19 marcou um ponto de viragem
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global,  evidenciando  a  vulnerabilidade  das  sociedades  modernas  face  às  ameaças
biológicas emergentes. Analisar a evolução do espectro da ameaça biológica no pós-
Covid-19 é  fundamental,  para  compreender  os  desafios  e  oportunidades  futuros,  na
resposta dos Estados a este tipo de ameaça complexa.

Avanços Científicos e Tecnológicos: Os avanços nas ciências da vida, como a genética,
a biologia molecular e a virologia, vão alterar significativamente a evolução das ameaças
biológicas trazendo desafios acrescidos, à sua prevenção e contenção. A manipulação
genética pode originar agentes biológicos mais virulentos, mas, paradoxalmente, também
possibilita  o  desenvolvimento  de  contramedidas  de  resposta,  mais  eficazes.  Neste
contexto  ambíguo,  torna-se  importante  desenvolver  uma abordagem multidisciplinar,
focada  em  serviços  de  informações  sanitária  (MEDINTEL),  para  avaliar  riscos  e
desenvolver estratégias adaptativas de resposta (E0nº1, 2023).

Proliferação de Laboratórios e Biotecnologia: A proliferação global de laboratórios
de alta contenção (BSL-3 e BSL-4) representa um fator crítico na evolução do espectro da
ameaça biológica.  O aumento do número de países e entidades,  com capacidade de
manipular  agentes  biológicos,  incrementa  o  risco  de  acidentes  ou  uso  indevido.  A
evolução dos conhecimentos em biotecnologia, aumenta a facilidade de modificação de
agentes  biológicos,  sendo  necessário  novas  medidas  de  vigilância  epidemiológica  e
regulamentação mais especifica, para mitigar riscos potenciais (E0nº1, 2023).

Desafios Éticos e Cooperação Internacional: A manipulação genética e os desafios
éticos associados a esta prática requerem uma abordagem cautelosa, na formulação de
medidas  mais  robustas  que  evitem  práticas  abusivas  na  edição  genética  de
microrganismos.  Neste  contexto,  a  cooperação  entre  países  torna-se  crucial,  para
monitorizar e partilhar informações essenciais, na dissuasão de práticas abusivas ao nível
da manipulação genética, que possam ser uma ameaça para a segurança global. É ainda
importante referir que nesta área, a falta de uma governança global pode enfraquecer a
capacidade de resposta a ameaças biológicas. (E0nº1, 2023).

Alterações  Climáticas,  Ambientais  e  Desafios  Emergentes:  Outros  fatores  que
influenciam a evolução das ameaças biológicas e que dificultam a capacidade de prever o
futuro, incluem: as alterações climáticas, os fatores demográficos, o aumento da pobreza
mundial, a instabilidade política internacional e a emergência de atores não estatais. As
ameaças naturais, como as novas pandemias vão coexistir, com a pressão crescente de
ameaças intencionais, nomeadamente o bioterrorismo, motivado por conflitos regionais
que envolvam estados falhados e atores não estatais. Neste contexto a globalização e a
mobilidade humana vêm trazer desafios acrescidos, nomeadamente as migrações ilegais,
na contenção de doenças à escala global (E0nº2, 2023).

A partir da análise da evolução do espectro da ameaça biológica pós-Covid19, podemos
compreender que a resposta a este tipo de ameaças deve ser holística e coordenada,
requerendo o envolvimento de vários setores da sociedade, incluindo as organizações
internacionais (Carvalho & Alves, 2019), (Carvalho J. G., 2021).
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Contributos  Potenciais  da  Defesa  na  Resposta  a
Ameaças Biológicas
A defesa é um ator chave na resposta a ameaças biológicas, pois possui um conjunto de
competências especializadas, que são estratégicas para garantir uma resposta integrada,
eficaz e resiliente. De seguida identificamos os principais contributos que a defesa pode
oferecer neste âmbito2, numa ótica de colaboração civil-militar, alinhada com o CEDN de
2013.

Informações  Sanitárias  Estratégicas:  A  defesa  detém  competências  técnicas  na
obtenção e gestão de informações classificadas, podendo utilizar estas competências para
desenvolver capacidades de informações estratégicas,  na área sanitária (MEDINTEL)
(E0nº1, 2023), (E0nº2, 2023).

Cooperação Interinstitucional e Internacional: Promoção ativa da colaboração com
diferentes setores da sociedade civil, tais como: como a saúde, a segurança interna, a
agricultura,  o  ambiente,  e  a  ciência  e  tecnologia,  para  desenvolver  estratégias  de
prevenção, deteção e resposta (E0nº1, 2023), (E0nº2, 2023). Participação em grupos de
reflecção NRBQ nacionais e internacionais, para identificar desafios, desenvolver planos
de contingência e promover a cooperação interinstitucional (E0nº3, 2023).

Apoio a Crises Sanitárias e Redes Logísticas: Conservação da resiliência das cadeias
logísticas  nacionais  em  situações  de  crise  biológica,  reduzindo  riscos  de  falência
operacional  (E0nº1,  2023).  Mobilização rápida de recursos materiais  e  humanos em
crises sanitárias, como evidenciado na resposta à epidemia de Ébola e à pandemia de
COVID-19 (E0nº1, 2023).

Preparação e Planeamento para Ameaças Intencionais:  Capacidades específicas
para lidar com ameaças intencionais, como ataques bioterroristas e guerra biológica,
através de meios diferenciados, como a descontaminação, a capacidade laboratorial de
defesa biológica, o apoio sanitário ao nível das operações no terreno e ao nível hospitalar.
Fornecimento e treino em equipamentos de proteção individual (EPI) e coletiva, para
assegurar  a  segurança  das  forças  e  o  apoio  às  populações  em situações  de  crise.
Capacidade  para  operar  em  ambientes  biológicos  adversos,  incluindo  treino  de
especialistas, logística adaptada e protocolos de segurança, para evitar a propagação de
agentes biológicos (E0nº1, 2023), (E0nº2, 2023), (E0nº3, 2023), (World Organization for
Animal Health (OiE), 2023).

Investigação  e  Desenvolvimento  de  Novas  Tecnologias:  Participação  ativa  em
iniciativas  de  investigação  e  desenvolvimento  para  inovações  relacionadas  com  a
resposta  a  ameaças  biológicas,  nas  áreas:  da  deteção,  descontaminação,  proteção
individual, tratamento e prevenção (E0nº1, 2023), (E0nº2, 2023).

Treino e Capacitação de Forças: Capacidade para coordenar e conduzir exercícios
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conjuntos com outros setores, como a saúde, a segurança interna, a agricultura, ciência e
tecnologia e o ambiente, com o intuito de testar protocolos e melhorar a prontidão de
resposta a ameaças biológicas (E0nº1, 2023), (E0nº2, 2023), (E0nº4, 2023), (Carvalho,
Antunes, Gomes, Pita, & Marrana, 2020).

 

Capacidades  a  Edificar  pela  Defesa  para  uma
Resposta  Multissetorial
A contribuição  da  defesa  para  responder  a  ameaças  biológicas  emergentes  exige  a
consolidação de capacidades existentes e o desenvolvimento de capacidades específicas,
considerando a  complexidade do  espectro  de  guerra  contemporânea,  a  natureza  da
ameaça NRBQ e dos riscos sanitários à escala global (Castanheira & Carvalho, 2017),
(NATO, 2021), (European Union, 2023).

Seguidamente,  passaremos  a  apresentar  um  conjunto  de  sugestões3  de  potenciais
capacidades a edificar pela defesa,  concentrando-nos especificamente no âmbito das
Forças  Armadas.  O  objetivo  destas  sugestões  é  contribuir  para  uma  reflexão  com
significado na construção, de uma resposta multissetorial mais eficaz perante ameaças
biológicas.

a) Criar a capacidade de “Medical Intelligence” (MEDINTEL), para monitorização e
análise de informações conexas com ameaças biológicas. Esta capacidade deve
estar associada à componente da saúde militar dos ramos das FAs, de modo a
permitir  antecipar  riscos  sanitários  e  contribuir,  para  uma  resposta  eficaz  a
ameaças biológicas;

b) Criar um laboratório especializado de alto nível de contenção biológica (BSL4),
capaz  de  operar  com agentes  biológicos  de  elevada patogenicidade,  de  forma
segura. O desenvolvimento desta capacidade tem como objetivo estratégico, dotar
as FAs e o país para desenvolver investigação avançada nas áreas da: deteção,
descontaminação, produção de vacinas,  testagem de equipamentos de proteção
individual,  dotando  Portugal  com  uma  capacidade  estratégica,  na  resposta  a
emergências biológicas de nível global, contribuindo para a defesa e segurança do
espaço euro-atlântico, através da resposta a emergências sanitárias, oriundas das
regiões da CPLP;

c) Criar reservas estratégicas de contramedidas médicas (vacinas, equipamentos de
proteção individual, etc.) de modo a acautelar a prontidão operacional e a proteção
de pessoal militar e civil, na resposta a emergências biológicas;

d)  Aumentar  a  capacidade  de  descontaminação  estratégica  de  pessoal,
equipamentos e instalações, de modo evitar a propagação de agentes biológicos e
garantir a segurança das operações, em cenários de emergências biológicas;
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e) Desenvolver unidades especializadas para operar em ambientes contaminados,
na recolha de amostras ambientais, animais e humanas, para estudos em casos de
surtos de agentes biológicos.

 

Conclusões
No cenário pós-Covid-19, a defesa desempenha um papel crucial na resposta a ameaças
biológicas emergentes, destacando-se como um dos pilares fundamentais no garante da
segurança e soberania nacionais. A pandemia evidenciou a complexidade e o impacto
devastador que as ameaças biológicas podem ter na saúde pública, na economia e na
estabilidade social e política. Este estudo focou-se nos potenciais contributos da defesa
na  resposta  a  ameaças  biológicas,  na  evolução  do  espectro  dessas  ameaças,  e  nas
capacidades a edificar, para melhorar a defesa e a segurança nacional.

A  defesa  oferece  competências  especializadas  na  resposta  a  ameaças  biológicas
emergentes.  Entre  estas  destacam-se:  a  preparação  em  meios  operacionais  contra
ameaças intencionais, capacidade laboratorial implementada na identificação de ameaças
BQ, a capacidade do apoio médico a crises sanitárias,  redes logísticas próprias e a
capacidade de cooperação interinstitucional.

A  análise  da  evolução  do  espectro  da  ameaça  biológica  pós-Covid-19  destaca  a
importância de uma abordagem holística e coordenada entre vários setores do Estado. Os
avanços científicos, a proliferação mundial de laboratórios, e as mudanças climáticas
influenciam a complexidade da ameaça. A globalização e mobilidade humana apresentam
desafios adicionais, incluindo as migrações ilegais na contenção de doenças à escala
global.

Para contribuir eficazmente para uma resposta multissetorial, a defesa precisa consolidar
e  desenvolver  capacidades  específicas,  destacando-se  a  criação  de  capacidades  de
MEDINTEL, um laboratório de contenção biológica nível BSL4, reservas estratégicas e
contramedidas  médicas,  capacidade  de  descontaminação  estratégica  e  unidades
especializadas  para  operar  em  ambientes  contaminados.

A relevância destas capacidades vai além das fronteiras nacionais, contribuindo para a
defesa  e  segurança  do  espaço  euro-atlântico,  demonstrando  a  importância  de  uma
resposta eficaz contra emergências biológicas numa escala global.
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________________________________________

1  A análise deste capítulo foi fundamentada nas Entrevistas n.º 1 e n.º 2 e vai focar-se
nas  principais  tendências,  desafios  específicos,  e  mudanças  nas  características  das
ameaças biológicas, com o objetivo de fornecer uma visão integrada e atual sobre o tema.

2  A análise deste capítulo foi maioritariamente fundamentada nas Entrevistas n.º 1, n.º
2, n.º 3 e n.º 4.

3   O  conteúdo  presente  neste  capítulo  é  proveniente  da  análise  qualitativa  das
Entrevistas n.º 1, n.º 2, n.º 3 e n.º 4.


